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    Aos que, por algum motivo, 
vêm tentando entender 
o narcisismo,




    e também para Murphy


  




  

    Prefácio




    POR QUE VOCÊ PRECISA DESTE LIVRO
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    Não é preciso ir longe para dar de cara com o narcisismo. Ele aparece em manchetes sobre líderes políticos, comentários a respeito de influenciadores das mídias sociais, fóruns on-line sobre relações de manipulação envolvendo amigos, família, namorados, colegas de trabalho, organizações. O termo “narcisista” – em geral definido como alguém que manifesta admiração ou interesse excessivo por si próprio – surge em torno de um milhão de buscas on-line por mês. Há milhares de pessoas atrás de informações sobre “traços narcisistas”, “comportamento narcisista” e “sinais de narcisismo”. Algumas centenas de curiosos querem saber em mais detalhes se estão “casados com um narcisista” e como “lidar com um narcisista”. Atualmente, “narcisismo” é um termo recorrente, e queremos saber o que ele significa em nossa vida. A boa notícia é que, no mundo da pesquisa, sabemos muito mais sobre o narcisismo do que vinte, dez ou mesmo cinco anos atrás.




    Ao mesmo tempo, quando falo com as pessoas sobre narcisismo e como ele afeta a vida de todos nós, vejo que há uma grande distância entre o que pensamos sobre narcisismo, o modo como é feita a pesquisa científica desse tema e a maneira como o termo costuma ser usado. O narcisismo é mais complexo e repleto de nuances do que se poderia esperar, e o modo como falamos a esse respeito em conversas diárias e artigos jornalísticos pode ser bastante confuso. O termo “narcisismo” pode significar coisas diferentes, por exemplo, em sua acepção como traço básico de personalidade, que a maioria das pessoas exibe em alguma medida, ou como um transtorno de personalidade flagrante e grave, capaz de ser diagnosticado e devendo ser tratado. Quando misturamos definições como essas, ninguém que participa de uma conversa sobre o assunto tem certeza do que o outro está dizendo com exatidão, o que pode causar desentendimentos. Minha esperança é que este livro ajude a compreender o narcisismo em suas múltiplas manifestações. Você saberá como o narcisismo funciona na prática e como se aplica à sua vida. Quero melhorar seu entendimento do narcisismo e lhe dar ferramentas para lidar com ele no mundo atual, usando os dados de pesquisa mais avançados que eu puder compartilhar aqui.




    Na realidade, o debate sobre narcisismo tornou-se confuso e cheio de detalhes porque a ciência a respeito desse tema também se tornou confusa e cheia de detalhes. Usei de modo proposital a expressão “nova ciência” no título deste livro porque a pesquisa sobre o narcisismo cresceu sobremaneira na última década, e os psicólogos em universidades espalhadas pelos Estados Unidos – e no mundo todo – sabem agora muito mais a respeito dele, tanto como traço de personalidade quanto como condição de um transtorno. E você merece conhecer as ideias mais recentes sobre narcisismo que vêm sendo divulgadas. A fim de descrever o que há de mais avançado no conhecimento científico sobre o assunto, também incluí informações acerca de estudos da personalidade e de transtornos psicológicos, portanto me desculpo desde já caso o leitor esteja se perguntando por que vai ter primeiro uma aula de “Introdução à Personalidade”.




    Neste livro, falarei do narcisismo sob vários aspectos, mas, na maioria das vezes, como traço de personalidade, e não como transtorno, embora o Capítulo 5 aborde em detalhes o transtorno de personalidade narcisista. Talvez você se surpreenda com o fato de o início deste livro falar tanto de personalidade, mas isso é intencional: a maior parte dos conhecimentos atuais considera o narcisismo um traço de personalidade que ocorre como espectro, o que, em si, não é inteiramente nem bom, nem mau. Por fim, penso que precisamos estudar o narcisismo para melhor compreendê-lo em nós e nos outros, bem como entender os motivos pelos quais ele pode ser útil ou prejudicial. Às vezes, as pessoas temem o narcisismo e querem eliminá-lo. Compreendo esse sentimento, sobretudo se foram prejudicadas. Mas a verdade é que o narcisismo existe e podemos aceitá-lo e conviver com ele (ou lutar contra ele, conforme o caso). Com a ajuda deste livro, você poderá entender essas nuances e aprender estratégias para lidar com o narcisismo.




    Meu interesse pessoal pelo narcisismo expõe algumas dessas complexidades. Não cresci querendo ser pesquisador do narcisismo. Queria estudar o eu e o ego, e filosofar sobre quem somos e o que nos motiva. Quando entrei na faculdade, estava interessado em ideias budistas e no “não eu”, ou no que existe além de nós e da alma. Na sociedade ocidental, não é comum nos ensinarem a pensar desse modo, e eu queria saber mais. No entanto, no laboratório de psicologia é difícil estudar e mensurar a ideia do não eu. Em vez disso, estuda-se o ego, e foi o que eu fiz. Conforme ia avançando nas pesquisas, mudei o foco do meu estudo para algo além da autoestima e da identidade, e me aproximei cada vez mais do narcisismo: o que ele significa? Como as pessoas se valem dele? Quais são seus efeitos sociais?




    Agora, estou estudando o narcisismo há mais de trinta anos e, como o leitor pode imaginar, o que se sabe a respeito mudou de maneira extraordinária. Comecei em uma época em que a psicologia social – que tradicionalmente estudava o eu e o ego – praticamente ignorava a personalidade. Hoje, isso parece uma maluquice, mas estamos falando dos anos 1990. Os psicólogos sociais, como eu, costumavam pensar que, no geral, as pessoas se ocupavam de se aprimorar e se promover, o que em certa medida era verdade. Mas, quando comecei a estudar o narcisismo, dei-me conta de que esse não é sempre o caso. A maior parte do tempo, as pessoas são bastante generosas e cordiais, em particular na vida individual. Por outro lado, quando deparamos com alguém que tem tendências narcisistas, a composição é outra. Como traço de personalidade, o narcisismo não é nem bom, nem mau, mas, como transtorno psicológico, pode ser horrível. E eu queria saber mais.




    Na época em que iniciei o estudo sobre o assunto, alguns acontecimentos recentes tinham começado a modificar o que se entendia como narcisismo e como se apresentava nas pessoas. Em primeiro lugar, durante minha pesquisa para o pós-doutorado com o psicólogo Roy Baumeister, na Universidade Case Western Reserve, havia ocorrido o tiroteio em Columbine (Colorado, EUA). Nessa altura, minha colega no programa de pós-doutorado, Jean Twenge, e eu estávamos estudando a rejeição social e passamos a analisar esse caso. O que percebemos então, para nosso espanto, foi que os atiradores estavam usando uma linguagem narcisista. Queriam que fosse feito um filme sobre eles e, além disso, que ele fosse produzido por Steven Spielberg. Esse acontecimento nos estimulou a estudar o narcisismo e a agressividade em grupo.




    Alguns anos depois, a mídia social se apropriou de nossa vida. Lembro-me de estar no laboratório com Laura Buffardi, uma aluna, enquanto ela me mostrava o Facebook no computador. Eu sabia que aquela era a maior mudança cultural que já havia presenciado (a título de ilustração, Woodstock se tornou um anão diante do Facebook) e que estava profundamente vinculada ao narcisismo. Disse para Laura que achasse um jeito de estudar aquilo e ela realizou um maravilhoso estudo preliminar sobre o Facebook, publicado em 2008, mostrando que o narcisismo estava relacionado a postar mais conteúdos de autopromoção.




    Depois disso, as pessoas passaram a se interessar por mudanças culturais, um tema que Jean e eu já vínhamos analisando há anos, consideradas sob vários ângulos – desde mudanças no nome de crianças até o uso de pronomes –, em particular sua relação com o individualismo. Em 2009, escrevemos um livro intitulado The Narcissism Epidemic, que discutia o início do uso de smartphones nos anos 2000, bem como os fatores financeiros, educacionais e sociais que influenciavam o narcisismo cultural. Em termos gerais, parecia que nossa cultura (pelo menos nos Estados Unidos) encaminhava-se para uma mentalidade mais narcisista e concentrada no indivíduo. O YouTube incitava as pessoas a se autopromoverem, e a Netflix passou a criar sugestões customizadas só para o assinante. A impressão era que as gerações mais jovens estavam se interessando por atitudes e perspectivas mais narcisistas (embora isso esteja começando a mudar, como pretendo explicar mais no fim do livro).




    Nos últimos trinta anos, em especial ao longo da década passada, os conhecimentos sobre narcisismo progrediram com rapidez. Quando comecei, tínhamos uma ferramenta básica chamada “Inventário da Personalidade Narcisista”, que mensurava traços narcisistas. Para a dimensão desse perfil, funcionava muito bem, mas deixava completamente de fora o lado vulnerável do narcisismo, e também não era uma escala bem-feita. Conforme crescia o interesse pela pesquisa em narcisismo, enfrentamos várias contendas acadêmicas, mas, com o passar do tempo, os psicólogos sociais que estudavam a personalidade, como eu, começaram a se reunir com psicólogos clínicos e organizacionais, com estudiosos de mensuração e avaliação, e com especialistas de várias outras áreas. Juntos, passamos a trabalhar para compreender as nuances do narcisismo que apareciam em terapia e também na vida diária. Meus conhecimentos sobre o assunto foram bastante beneficiados pelo trabalho que tenho feito com o colega Josh Miller e seu laboratório na Universidade da Geórgia. Ao longo do livro, falarei dessas novas descobertas e do que significam para o entendimento de como o narcisismo atua em muitas dimensões da vida.




    Como o leitor verá, começo o livro com uma conversa sobre personalidade, traços de personalidade e a receita do que constitui o narcisismo. É claro que é possível ler os capítulos na ordem que se desejar, mas considero importante saber quais são os aspectos fundamentais do narcisismo para poder entender como ele se apresenta; os capítulos sobre “vida real”, que vêm a seguir, tratam de liderança, mídia social e relacionamentos. Assim que souber quais são os ingredientes, o leitor poderá aprender a mudar as próprias tendências ou ajudar nesse sentido outras pessoas que fazem parte de sua vida. Conhecer a receita do narcisismo também o ajudará a aproveitar as pesquisas futuras que forem divulgadas para o grande público.




    Além disso, há pouco tempo, os psicólogos que pesquisam a personalidade e os que estudam a área clínica enfim chegaram a um consenso sobre os ingredientes básicos de personalidade no narcisismo dos últimos anos. Antes disso, prevalecia uma discussão sobre o que é narcisismo, como mensurá-lo, o que fazer a respeito. O que se viu foi que os dois grupos tinham razão, cada qual à sua maneira, e agora conseguimos chegar a uma visão coesa do narcisismo. Isso vai nos preparar para grandes debates pelos próximos vinte anos, e escrevi este livro para convidar o leitor a fazer parte dessa discussão.




    No entanto, como não quis que o debate se fragmentasse em um excesso de vertentes, no final da maioria dos capítulos, o leitor vai encontrar duas seções extras: “Bando de Nerds” e “Informação Privilegiada”. Se você é um nerd como eu, vai gostar de saber quais são os elementos mais sutis implícitos nos conceitos científicos; portanto, a seção “Bando de Nerds” oferece uma visão aprofundada das pesquisas. Nesse mesmo sentido, a seção “Informação Privilegiada” apresenta o que penso dos bastidores das pesquisas disponíveis, incluindo alguns estudos que eu mesmo realizei com alunos e colegas, assim como mais discussões do universo da pesquisa atual em psicologia.




    Antes que você mergulhe na leitura, quero salientar um ponto importante: o objetivo aqui não é me estender sobre os horrores do narcisismo, em particular em suas manifestações extremas, patológicas e mais malignas. Meu propósito é a compreensão do narcisismo em si; isso significa dar um passo para trás e observá-lo de uma perspectiva psicológica. Essa distância não pretende desrespeitar nenhuma experiência pessoal, nenhum sentimento que seja, mas almeja prover um pouco de espaço psicológico para compreender o narcisismo e seguir em frente.




    Por último, espero que você saia desta leitura com mais clareza e força para lidar com o narcisismo em sua vida. Em uma recente viagem de pescaria, conversei com vários amigos sobre o narcisismo na vida de seus clientes, na política de diversos países, nos conselhos de diretoria de empresas, em centros cirúrgicos e em plataformas emergentes de mídia social. À medida que avançarem essas conversas e o entendimento desse assunto em nossa sociedade, conseguiremos ver onde o narcisismo funciona ou não, e o que fazer a respeito. Sinto esperança e avisto um horizonte positivo para a próxima geração, e espero que você também se sinta assim.




     




    W. Keith Campbell




    Athens, Georgia




    janeiro de 2020


  




  

    PARTE I




    Definição Atual de Narcisismo
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    CAPÍTULO 1




    Definição de Narcisismo
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    O narcisismo pode variar desde atos do cotidiano até comportamentos mais extremos. Quero propositalmente dar logo de início um exemplo radical, que se tornou conhecido de todos: tiroteios em massa motivados pelo narcisismo. Além de extremos e angustiantes, esses casos servem de ponto de partida para falarmos dos elementos do narcisismo que inspiram certos comportamentos. Esses exemplos são parecidos com o atentado a tiros em Columbine, em 1999, que incorporei à minha pesquisa sobre rejeição social, mas o tiroteio em massa é uma ilustração mais recente que se relaciona ao contexto cultural das mídias sociais. Embora esse seja um caso radical e patológico, todos podemos entender o que é se sentir rejeitado. E esse sentimento de se achar no direito de agir de determinada maneira pode parecer normal em pequenas doses, em si ou nos amigos.




    Este exemplo específico tem a ver com Elliot Rodger, um rapaz de 22 anos, filho de um cineasta de Hollywood, que matou seis estudantes e feriu outros catorze na cidade universitária de Isla Vista, na Califórnia (EUA), em maio de 2014. Perto do campus da Universidade da Califórnia em Santa Bárbara, Rodger esfaqueou três homens – seus dois colegas de quarto e um amigo deles – no apartamento em que vivia. Três horas depois, foi de carro até a casa da sociedade Alpha Phi para universitárias e atirou em três mulheres que estavam do lado de fora. Em seguida, passou na frente de uma rotisseria e atirou em um estudante. Depois cruzou a cidade de poucos habitantes, atirando nas pessoas e ferindo vários pedestres, além de atropelar outros. Durante a perseguição de que foi alvo, Rodger trocou tiros com a polícia duas vezes e foi alvejado no quadril com um tiro não fatal. Por fim, bateu em um veículo estacionado. Quando a polícia o encontrou, ainda dentro do carro, estava morto, vitimado por um tiro na cabeça que ele mesmo disparou.




    Posteriormente, as autoridades encontraram no YouTube um vídeo que ele tinha postado, intitulado Elliot Rodger’s Retribution [A Vingança de Elliot Rodger], no qual falava de seu atentado iminente e dos motivos para tal. Ali, Rodger dizia que queria punir as mulheres por rejeitarem-no e também os homens que haviam conseguido ser bem-sucedidos ao arranjar uma mulher. Além disso, enviou um manuscrito intitulado “My Twisted World: The Story of Elliot Rodger” [Meu Mundo Perverso: a História de Elliot Rodger] para quase trinta pessoas, entre elas, seu terapeuta e alguns familiares. Nesse texto, que ficou conhecido como seu “manifesto”, Elliot fala de sua infância em uma família de posses, dos conflitos em casa, do ódio pelas mulheres, do desprezo por casais, da frustração por ser virgem e de seus planos para se vingar. No trecho final do documento, ele declara: “Sou a verdadeira vítima nisso tudo. Eu sou o mocinho”.[ 01 ]




    O caso de Rodger foi alvo da mídia de massa jornalística como um exemplo consumado do narcisismo que “deu errado”, e vários psicólogos foram convidados a comentar as fantasias grandiosas do rapaz, sua motivação distorcida e os contínuos delírios no YouTube que talvez indicassem um transtorno passível de ser diagnosticado. Vamos recorrer a esse exemplo para desvendar o que é narcisismo, como ele motivou os atos de Rodger e como se manifesta em nossa sociedade. Em primeiro lugar, vamos definir o que é narcisismo e depois podemos nos distanciar do caso, no restante do capítulo, para enxergarmos melhor os detalhes.




     




     




    Início de Conversa sobre Narcisismo




     




    Narcisismo se tornou um termo bastante popular, mas em geral não temos uma ideia clara do que quer dizer. Tem a ver com ser arrogante ou vaidoso? É um traço normal de personalidade, um transtorno psiquiátrico ou algo entre um e outro? A verdade é que podemos responder “sim” a todas essas perguntas, embora o assunto seja um pouco mais complexo. O narcisismo tem variações e corresponde a uma espécie de espectro. Por exemplo, as três pessoas que descreveremos a seguir demonstram tipos diferentes de traços e condutas narcisistas:




     




    

      	Sua blogueira favorita fala das celebridades que encontra e dos lugares badalados que frequenta. Fica citando nomes de famosos o tempo todo e você tem a impressão de que ela se acha superior a todo mundo. Tem a habilidade de sempre fazer a conversa convergir para ela e suas experiências, seja qual for o assunto. Porém, também é carismática e divertida, o que a torna agradável, apesar de fazer tudo girar em volta de si. Você acredita que poderiam até ser amigas.




      	Você tem um conhecido tímido e inseguro. Parece deprimido, mas, ao mesmo tempo, é um pouco convencido. Quer que tudo aconteça conforme sua vontade, não mostra compaixão pelos outros e se queixa de que as pessoas não percebem como é inteligente. Você já mencionou que ele pode estar com depressão, porém ele não assume essa condição. Para ele, todos os problemas se re­­sumem ao tratamento injusto que o mundo tem lhe dado. Se o mundo reconhecesse como ele é brilhante, tudo daria certo.




      	Seu colega de trabalho fica no Twitter[ 02 ] contando vantagem sobre os resultados profissionais que alcança, embora para você não sejam tão significativos quanto são para ele. Ele faz pouco-caso dos colegas e é incapaz de demonstrar gratidão quando os outros o ajudam em suas tarefas. Espera receber tratamento especial e, quando isso não acontece, torna-se amargo e vingativo. Algumas pessoas dizem que ele é “irritável” porque sempre reage mal a críticas. Apesar de todos os defeitos, o chefe gosta dele. Dizem que é ambicioso e vai atrás do que quer, mas para você ele não passa de um puxa-saco.


    




     




    Essas três pessoas parecem diferentes, mas todas exibem características narcisistas. A primeira é expansiva e carismática; a segunda é insegura e deprimida; e a terceira é uma combinação das duas primeiras: arrogante, mas também fica na defensiva.




    Em essência, narcisismo tem a ver com autoimportância, antagonismo e o sentimento de que a pessoa tem certos direitos. O narcisista acredita que é mais importante do que os outros e merece ser tratado como tal. As três pessoas descritas acima têm em comum o egoísmo nuclear do narcisismo, mas também apresentam diferenças importantes que a ciência que estuda o assunto está começando a revelar agora.




    A primeira pessoa é um exemplo do que chamamos de narcisismo grandioso. É ambiciosa, impetuosa e carismática. Tem elevada autoestima e em geral se sente bem a seu próprio respeito. Esse tipo de narcisista é o que você mais verá na vida: vai trabalhar para ele, sair com ele e se divertir na companhia dele. Muitas vezes, você é atraído pela audácia que ele exibe, mas depois vai se afastar por causa da falta de empatia e de seu egocentrismo. A maioria dos personagens heroicos da ficção são narcisistas grandiosos, como Tony Stark, de Homem de Ferro; Gilderoy Lockhart, da série Harry Potter; Gaston, de A Bela e a Fera; e Miranda Priestley, de O Diabo Veste Prada. Esses personagens podem ser engraçados, como Ron Burgundy em O Âncora: A Lenda de Ron Burgundy, ou maldosos, como o personagem de Nicole Kidman em Um Sonho sem Limites. Ao longo do tempo, foram usados diversos adjetivos para se referir aos narcisistas grandiosos, entre eles: “diretos”, “exibicionistas”, “crianças especiais”. Conforme for lendo este livro, talvez você se lembre outras vezes desse primeiro exemplo.




    Por outro lado, você também pode começar a pensar no segundo exemplo: a pessoa considerada narcisista vulnerável. Esses indivíduos são introvertidos, deprimidos e se magoam com facilidade quando criticados. Dizem que têm baixa autoestima, mas, apesar disso, pensam que merecem tratamento especial. Os narcisistas vulneráveis serão mais difíceis de aparecer na sua vida, tanto que os psicólogos costumam dizer que são narcisistas “enrustidos”. O narcisismo vulnerável é mais raro nas obras de ficção. Woody Allen faz papel de narcisista vulnerável em muitos de seus filmes – neurótico e absorvido em si mesmo; em Noivo Neurótico, Noiva Nervosa, com Alvy Singer, temos um bom exemplo. Outro personagem com esses atributos é George Costanza em Seinfeld. Entre os adjetivos que descrevem esse tipo temos “dissimulado”, “fechado” e “criança envergonhada”. A Tabela 1.1 traz a relação de termos usados historicamente para identificar narcisistas grandiosos e vulneráveis. Assim, você come­­çará a entender esses narcisistas e também o que os motiva.




     




    Tabela 1.1: Adjetivos historicamente relacionados ao narcisismo




    

      

        

          	

            NARCISISTA GRANDIOSO


          



          	

            NARCISISTA VULNERÁVEL


          

        




        

          	

            Manipulador


          



          	

            Carente


          

        




        

          	

            Direto 


          



          	

            Dissimulado


          

        




        

          	

            Criança mimada e mal-educada


          



          	

            Criança mimada e infantilizada


          

        




        

          	

            Casca-grossa 


          



          	

            Melindroso


          

        




        

          	

            Desinteressado


          



          	

            Hipervigilante


          

        




        

          	

            Abertamente grandioso


          



          	

            Abertamente vulnerável


          

        




        

          	

            Exibicionista 


          



          	

            Enrustido


          

        




        

          	

            Criança especial


          



          	

            Criança envergonhada


          

        




        

          	

            Arrogante


          



          	

            Tímido


          

        




        

          	

            Sem princípios 


          



          	

            Tenta uma compensação


          

        


      

    




     




    A pessoa do terceiro exemplo é uma combinação dos dois tipos de narcisismo. Tem os atributos de ambição e extroversão do narcisismo grandioso e as características mais defensivas do narcisismo vulnerável. E, sim: para deixar as coisas ainda mais confusas, algumas pessoas podem ser ao mesmo tempo grandiosas e vulneráveis, vivendo em uma “zona intermediária” entre os dois tipos. Richard Nixon, ex-presidente dos Estados Unidos, é um bom exemplo de grandiosidade e vulnerabilidade combinadas. Outra figura mais recente que parece ter alto nível de grandiosidade e também de vulnerabilidade, pelo menos em sua imagem pública, é o ícone da cultura pop e rapper Kanye West, famoso por ter em alta conta o seu trabalho e por não aceitar bem as críticas. Embora em termos técnicos os tipos de narcisismo não sejam definidos como espectro, pode ser útil pensar desse modo. Talvez você consiga enxergar um pouco de grandiosidade e vulnerabilidade em si mesmo. Em geral, a maioria das pessoas exibe certa medida de narcisismo, que pode se manifestar de várias maneiras, tanto positivas como negativas.




     




     




    Um ou Outro? Narcisismo Grandioso Versus Narcisismo Vulnerável




     




    Até pouquíssimo tempo atrás, muitos psicólogos não separavam esses termos e era comum pesquisarem a vertente do narcisismo grandioso, de modo que os primeiros estudos a respeito do assunto concentraram-se nos atributos de extroversão e arrogância. Ao mesmo tempo, os psicoterapeutas atendiam pacientes que apresentavam o tipo vulnerável de narcisismo. Como se pode imaginar, a maioria das pessoas procura psicoterapia quando se sente mal – ansiosa ou deprimida – ou quando tem problemas na vida social. E não só mal, mas mal o suficiente para buscar um tratamento psicológico, apesar do custo e do possível estigma. Em geral, fazer psicoterapia não está no plano A de ninguém de como levar a vida.




    Por conta disso, os psicoterapeutas não atendiam muitos narcisistas grandiosos, já que eles não pensam ter necessidade de ajuda, nem costumam ter dificuldades na vida social, tampouco se sentem deprimidos com sua situação de vida ou identificam condutas que lhes pareçam perturbadoras e precisem de tratamento terapêutico. Na realidade, em geral, exibem muita autoestima e são socialmente bem-sucedidos. Alguns narcisistas grandiosos procuram tratamento para questões não relacionadas à depressão ou à ansiedade, como uso de drogas, ou para fazer terapia de casal, mas, mesmo assim, não com tanta frequência quanto narcisistas vulneráveis. Em razão desse viés, o narcisista em tratamento mostra mais vulnerabilidade do que o narcisista grandioso comum. E como, em terapia, as pessoas são incentivadas a se expressar e se “abrir”, os narcisistas grandiosos que de fato buscam tratamento terapêutico têm mais probabilidade de falar de suas fraquezas pessoais dentro da sessão do que fora dela. Basicamente, os terapeutas têm mais chance de perceber a vulnerabilidade dos narcisistas grandiosos do que as pessoas de fora, inclusive em pesquisas de psicologia feitas em laboratório.




    É aqui que entra a nova ciência. Quando psicólogos e psiquiatras se reuniam nos últimos anos para definir e discutir o narcisismo, queriam incluir os dois lados daquilo com que pesquisadores e clínicos trabalhavam. Sabíamos que era um problema ter duas vertentes de narcisismo e que era estranho que um único termo descrevesse duas estruturas de personalidade diferentes.




    No início, a distinção grandioso/vulnerável foi resolvida com a suposição de que, no fundo, os narcisistas grandiosos se sentem vulneráveis; têm uma essência vulnerável, que dissimulam com uma máscara de grandiosidade, às vezes chamada “modelo de máscara” do narcisismo. Segundo essa interpretação, portanto, quando Donald Trump vai para casa à noite e se olha no espelho, ele enxerga um Woody Allen. A ideia é até razoável, mas, como muitas ideias iguais a essa, não se sustenta quando analisada em detalhes. Os pesquisadores (inclusive eu) têm tentado encontrar essa vulnerabilidade oculta nos narcisistas grandiosos usando as ferramentas disponíveis, entre elas, testes de associação de palavras, testes projetivos, neuroimagens e algo que é basicamente um teste para detectar mentiras, com o maravilhoso apelido de “funil da farsa”. Há indícios de vulnerabilidade oculta nos narcisistas grandiosos, mas essa hipótese continua um pouco como a lenda do Pé Grande: difícil de localizar e provavelmente é só uma pessoa com uma fantasia de gorila. O que temos de fato é que os narcisistas grandiosos se mostram defensivos diante de uma ameaça. Além disso, não costumam se sentir tristes nem deprimidos, mas, ao contrário, agressivos e zangados. Atacam quem parece fazer críticas a eles ou tratá-los de maneira injusta.




     




    Narcisismos grandioso e vulnerável




    

      [image: ]

    




     




    Quando os psicólogos pesquisadores e os terapeutas clínicos reuniram suas teorias, ficou claro que os dois grupos tinham razão, cada qual ao próprio modo. Diante disso, desenvolvemos um modelo integrado que reúne tudo e cria bases sólidas para nossa discussão. Esse novo modelo, chamado Modelo Tríplice de Narcisismo, conecta o narcisismo grandioso e o narcisismo vulnerável como dois traços separados, mas inter-relacionados. Os atributos em comum são autoimportância, ser desagradável e dar-se direitos, mas, quanto aos outros traços presentes nesse núcleo, os dois tipos são bem diferentes. Nos narcisistas grandiosos, encontramos muita confiança, audácia e alta autoestima; nos vulneráveis, pouca confiança, ansiedade e baixa autoestima.




    Retomando a história de Elliot Rodger, podemos perceber elementos do narcisismo vulnerável. Ele sentia rejeição social e escreveu um manifesto sobre suas frustrações e o que pensava merecer. Também é possível identificar aspectos de um narcisismo grandioso e autoimportância. Esses aspectos de certa forma relacionavam-se ao fato de ter crescido em um ambiente privilegiado e possuir uma situação financeira confortável. Ao longo deste livro, darei exemplos dessas duas formas de narcisismo para que o leitor possa ver como o novo modelo mudou nosso entendimento a respeito do tema. Quando esclarecemos e unimos os dois conceitos, de narcisismo grandioso e narcisismo vulnerável, houve um aumento expressivo na compreensão de como o narcisismo funciona em todos os níveis, desde a violência até selfies. Esse novo entendimento deverá modificar o discurso cultural sobre narcisismo em nossa sociedade.




     




     




    Como os Psicólogos Começaram a Estudar o Narcisismo?




     




    Já que o narcisismo é muitas vezes visto como transtorno ou como traço de personalidade (e sabemos agora que o termo se aplica aos dois casos), quero explicar em breves palavras como os psicólogos começaram a entender a sobreposição do contexto da personalidade com o dos transtornos de personalidade. Desse modo, teremos os elementos básicos para compreender o narcisismo e como ele se manifesta em nossa vida.




    Em essência, os psicólogos da personalidade observam o mundo em amplas pinceladas, bastante influenciadas pelo modo como falamos de personalidade e de transtornos de personalidade em conversas coti­­dianas. Um dos modelos “antigos” mais abrangentes para se pensar sobre personalidade é o modelo psicodinâmico, que estuda as forças psicológicas subjacentes ao comportamento humano, em especial as conscientes e inconscientes. Sigmund Freud, conhecido com o fundador da psicanálise, falou desse modelo e dos principais impulsos psicológicos: sexo, agressão e busca pelo prazer. Segundo o modelo de Freud, a energia sexual e as experiências da infância – influenciadas com frequência por nossos pais – moldam o ego e a personalidade. Pesquisadores subsequentes, como o famoso psiquiatra Carl Jung, ampliaram as ideias de Freud e falaram de como os relacionamentos são representados no inconsciente e no inconsciente coletivo. Com esse modelo psicodinâmico, pode-se dizer que o narcisismo e os traços narcisistas decorrem das primeiras experiências de vida. Embora os psicólogos pesquisadores não usem mais esse modelo, ainda pensam bastante em Freud e Jung. A maioria das teorias modernas se baseia nessas ideias, e alguns clínicos ainda usam variantes modernas de métodos derivados dos modelos psicodinâmicos.




    Outro modelo geral bastante comum é o modelo humanista, que enfatiza a empatia e a benevolência no comportamento humano. Segundo esse modelo, a personalidade se desenvolve a partir de necessidades básicas, como alimento, abrigo, amor, autoestima e autorrealização. Com base nesse conceito, os psicólogos priorizam as melhores maneiras de ajudar as pessoas a se aperfeiçoar e melhorar a autoimagem. Você talvez conheça essa teoria como Hierarquia de Necessidades, criada pelo psicólogo norte-americano Abraham Maslow. Segundo Maslow, primeiro precisamos cuidar de nossas necessidades fisiológicas (alimento, água e sono) e, em seguida, de nossa segurança, amizades, autoestima e autorrealização. Com relação ao narcisismo, pode-se falar de autoestima e de como o narcisista grandioso tem um conceito evidentemente elevado a seu próprio respeito, enquanto o narcisista vulnerável, um autoconceito negativo. Esse modelo é útil, mas, tal como o psicodinâmico, foi descartado ou absorvido por outras concepções.




    Em tempos atuais, nos Estados Unidos, a cultura popular costuma usar o que chamo de “modelo psicológico padrão” para explicar a personalidade. Trata-se de uma mistura da visão psicodinâmica com a hu­­manista. Basicamente, as pessoas pensam que seus problemas vêm da infância, mas também acreditam na possibilidade de se aprimorar e se sentir mais realizadas. Nem todos creem nisso, mas é uma noção comum na cultura ocidental. Pense nos problemas que os personagens da televisão enfrentam: em geral, são conflitos de infância que se resolvem ao se encarar algumas verdades difíceis. Esse confronto leva a um caminho de crescimento transcendente e a uma vida melhor, com mais amor, autenticidade e alegrias, equivalente à “jornada do herói” de que tanto falam certos roteiristas. Em outras palavras, esse tipo de enredo raramente gira em torno de personagens que se dão conta de que seus sintomas de depressão ou ansiedade têm em grande medida uma origem genética e bioquímica, ou que pedem aos pais que lhes forneçam histórias detalhadas de doença mental na família, e depois refazem sua psicobiologia com uma combinação de intervenções alimentares, físicas, sociais, cognitivas e farmacêuticas. Esse processo funciona, mas não se presta a programas de televisão de alta dramaticidade.




    Apesar disso, o último exemplo está alinhado com o pensamento clínico de estudos sobre a psicologia da personalidade e campos afins. Áreas clínicas, como a medicina e a psicologia clínica, usam o modelo bio­­psicossocial, segundo o qual a biologia, a personalidade e a dinâmica social estão interligadas. É por isso que você concorda se sua amiga diz: “Preciso tomar alguma coisa. Meus filhos estão me deixando maluca e detesto meu trabalho”. Assim como o narcisismo, a personalidade advém da biologia, da psicologia e da sociedade.




    Como a maioria dos modelos é criada para entender as necessi­­dades humanas, o foco costuma ser o tratamento de doenças, mais do que aumentar o potencial das pessoas. É por isso que, a princípio, os transtornos de personalidade foram mais estudados do que as forças da personalidade, e é também esse o motivo que nos leva a pensar no narcisismo em sua vertente mais negativa – o transtorno de personalidade narcisista –, que discutiremos no Capítulo 5. O campo da medicina queria saber os riscos que a personalidade representava para os seres humanos, por isso estabeleceu alguns recortes para definir os extremos e classificá-los como transtornos. Assim, poderia tratar os pacientes e devolvê-los aos “níveis normais”, ou, ao contrário, isolá-los da população, confinando-os em instituições. Os mesmos vieses se aplicam a trabalhos sobre narcisismo e, na realidade, a toda a área da saúde mental. O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais [Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders] (DSM) formalizou o diagnóstico do transtorno de personalidade narcisista em 1982, assim como os demais da seleção original de transtornos de personalidade. O interesse clínico pelo narcisismo como transtorno de personalidade surgiu antes do interesse pela pesquisa do narcisismo como um traço dela, que é o nosso foco na atualidade.




     




     




    Como os Psicólogos Estudam o Narcisismo Atualmente?




     




    Com a expansão dos conhecimentos sobre personalidade, os pesquisadores deixaram para trás os modelos gerais que mencionamos acima e passaram a outros, mais específicos, a fim de explicar como a personalidade funciona. Por exemplo, os modelos baseados em traços entendem a personali­­dade como uma parte normal da natureza humana, e as pessoas variam de fortes a fracas, o que não se configura como um problema clínico. Em geral, pensamos que a personalidade é uma rede gigantesca de correlações entre traços, conhecida formalmente como rede nomológica, que interliga diversas variáveis de personalidade. Por exemplo, quando estudam o narcisismo, os pesquisadores podem considerar a associação entre narcisismo e as taxas de autoestima e ansiedade de uma pessoa. Se ela tiver um índice alto em uma dessas escalas, poderá ter também em outra. A rede nomológica é importante para a ciência da personalidade porque é um sistema de navegação. Todos os aspectos da personalidade devem se relacionar (ou não) com cada um dos demais aspectos. Se eu medir o narcisismo em um grupo e descobrir que há uma correlação positiva entre gentileza e problemas de memória (o que não costuma acontecer), sei que existe algo errado com as minhas ideias sobre narcisismo ou a mensuração dos dados.




    Outra referência que os pesquisadores da personalidade empregam é o modelo autorregulador, segundo o qual a personalidade está relacionada a metas e conquistas. Em essência, temos diferenças de personalidade porque nossa natureza está voltada para alcançar metas diferentes, como ser feliz, ter um relacionamento amoroso, evitar danos. Por exemplo, alguns se preocupam mais com as ameaças à sua vida. Consideram como as situações podem dar errado e tentam evitar esses riscos; assim, podem ter pavor de germes, ansiedade social, medo de lugares públicos. Outras não dão importância a esses medos e comem porções de alimentos poucos segundos depois de terem caído no chão, falam com desconhecidos sem medo e assistem a filmes de terror. Isso tudo influi no modo como as pessoas se autorregulam ou reagem a eventos na vida, o que pode explicar algumas das motivações implícitas nas ações de um narcisista.




    Um terceiro modelo de personalidade, chamado psicologia evolutiva, afirma que a personalidade surgiu para lidar com os desafios comuns do meio ambiente, como achar alimento e abrigo, além de acasalar, combater e conviver em sociedade. Para quem tem uma personalidade temerosa ou ansiosa, há benefícios evolutivos evidentes. Os receosos podem saber melhor como evitar ameaças. Pense naquela vez em que viajou de avião e ocorreu uma forte turbulência, ou quando ficou preso em um elevador que parou entre dois andares. O que se vê nessas situações é que as pessoas começam a falar umas com as outras, movidas pelo desejo natural de se aproximar de alguém na iminência de um perigo. Como digo aos meus alunos, nossos ancestrais que fugiam da tribo quando os leões apareciam não sobreviveram para se reproduzir.




    A título de complemento do modelo evolutivo, há ainda um quarto modelo que diz que a personalidade é moldada pela cultura. Muitas vezes, esses dois modelos de personalidade – o evolutivo e o cultural – parecem competir: as pessoas ou são produto da evolução ou da cultura. Na realidade, é provável que a cultura e a evolução atuem em conjunto para nos moldar.




    Cada um dos quatro modelos ou abordagens tem sua utilidade na compreensão do narcisismo e, neste livro, usaremos os quatro. O modelo nomológico de traços é proveitoso quando temos perguntas sobre a estrutura do narcisismo, por exemplo: “Como o narcisismo se encaixa nos outros traços?”. O modelo autorregulador é útil quando pensamos sobre como o narcisismo funciona, perguntando coisas como: “De que maneira essa pessoa consegue manter uma opinião tão elevada de si mesma?”. Em certo nível, o narcisismo também é adaptativo em termos de evolução, e essa é uma perspectiva útil para se entender as semelhanças de narcisismo em várias partes do mundo, em especial quanto à formação de casais.




    O narcisismo também está relacionado à cultura, e minha colega Jean Twenge e eu documentamos em The Narcissism Epidemic, há mais de uma década, algumas culturas que apoiam mais o narcisismo que outras. Na China, por exemplo, há duas importantes práticas agrícolas históricas: o trigo é cultivado no Norte e o arroz, no Sul. Nesse caso, as plantações de arroz exigem mais cooperação dos camponeses. A água precisa fluir de um lote a outro, de maneira sincronizada, para que todos se beneficiem. O cultivo do trigo precisa de menos cooperação. Os índices de narcisismo seguem o mesmo padrão: entre os agricultores de arroz no Sul são mais baixos e, no Norte, entre os que cultivam trigo, são mais altos.




     




    A Tabela 1.2 mostra como cada um dos quatro modelos enxerga o narcisismo.




     




    Tabela 1.2: Modelos psicológicos e narcisismo




    

      

        

          	

            MODELO


          



          	

            DESCRIÇÃO


          



          	

            EXEMPLO


          

        




        

          	

            Rede nomológica ou modelo de traços


          



          	

            O narcisismo é um traço estável que existe em uma rede com outros traços.


          



          	

            O narcisismo se relaciona a dar-se direitos, psicologicamente falando.


          

        




        

          	

            Modelo autorregulador


          



          	

            O narcisismo é um traço, mas precisa ser ativamente mantido pelo alcance de metas.


          



          	

            O narcisismo leva à formação de amizades, o que, por sua vez, leva à autoestima.


          

        




        

          	

            Modelo evolutivo


          



          	

            O narcisismo evoluiu para atingir metas de aptidão física.


          



          	

            No curto prazo, o narcisismo prevê êxito na formação de casais.


          

        




        

          	

            Modelo cultural


          



          	

            O narcisismo é criado, modificado e difundido por forças culturais.


          



          	

            O narcisismo foi formado e difundido por um foco mais amplo no individualismo.


          

        


      

    




     




     




    Vamos Reunir esses Modelos: De Volta a Elliot Rodger




     




    Agora que você já sabe quais são os quatro modelos, é possível pensar no caso de Rodger do ponto de vista de um estudioso da personalidade. Segundo a perspectiva geral da psicologia, o raciocínio de Rodger para matar é complexo e duvidoso, mas alguns elementos desse caso se destacam e são comuns a vários outros tiroteios em massa recentes nos Estados Unidos.




    Em primeiro lugar, Rodger sentia uma ameaça ao seu ego, o que pode decorrer de gatilhos narcisistas como rejeição social, demissão do emprego, separação no casamento ou mau desempenho em uma tarefa acadêmica. Como ele mesmo escreveu: “todo o meu sofrimento neste mundo foi causado pela humanidade, em especial pelas mulheres”. Um dos grandes problemas de Rodger parece ser que as mulheres não saíam com ele, mas saíam com seus colegas de quarto asiáticos. Ele era birracial e achava que seu lado branco seria uma vantagem. Também tinha boa aparência, dirigia um BMW e seus pais eram bem-sucedidos, o que pode ter inflado seu ego um pouco mais. No caso dele, o desafio é que Rodger parecia ser um narcisista vulnerável. Veja como exemplo o seguinte trecho, extraído de seu “manifesto”:




     




    Tudo o que meu pai me ensinou se mostrou errado. Ele me criou para ser um cavalheiro educado e gentil. Seria o ideal em um mundo decente. Mas o cavalheiro educado e gentil não vence no mundo real. As garotas não correm para o cavalheiro. Elas correm para o macho alfa. Correm para os rapazes que parecem ter mais poder e status. E era uma batalha cruel alcançar tal patamar. Era demais para mim. Eu ainda era um garotinho com uma cabeça frágil.




     




    Depois de ter compreendido tudo isso, Rodger resolveu mudar para Santa Bárbara e morar em Isla Vista, que ele achava ser um lugar de muitas festas, repleto de moças atraentes. Segundo seu documento, ele viu isto em um filme:




     




    Foi tudo porque assisti àquele filme, Alpha Dog. Ele mexeu muito comigo porque mostrava um monte de jovens bonitos, curtindo os prazeres do sexo. Fiquei pensando nisso durante vários meses, e li on-line o tempo todo coisas sobre essa história. Fiquei sabendo que tudo aconteceu em Santa Bárbara, então quis saber mais sobre a vida universitária lá. Li sobre Isla Vista, uma cidade pequena, vizinha da UCSB, onde os universitários moravam e faziam festas. Quando li isso tudo, senti a esperança desesperadora de que, se mudasse para lá, seria capaz de levar aquele tipo de vida também. Aquela era a vida que eu queria. Uma vida de prazer e sexo.




     




    Porém, quando Rodger chegou a Isla Vista, não encontrou uma vida de prazer e sexo, nem mesmo uma namorada. Uma vez, ele até chegou a convidar uma garota para sair, mas ela não lhe deu a menor atenção. Em vez de encarar o fracasso com as moças, Rodger preferiu o plano B: o “Dia da Vingança”. Como primeira providência, comprou uma pistola Glock 34. Essa arma lhe deu a injeção de ânimo de que precisava:




     




    Depois de comprar a pistola, voltei com a arma para o meu quarto e tive uma nova sensação de poder. Agora estava armado. Pensei: “Quem é o macho alfa agora, suas vadias?”, imaginando que falava com todas as moças que tinham me desprezado antes. Senti admiração imediata pela minha nova pistola.




     




    Sabemos o que aconteceu em seguida. Este caso é um exemplo radical, mas nos ajuda a pensar no narcisismo e nos quatro modelos. Segundo o modelo de traços, Rodger com certeza exibia os traços clássicos da personalidade narcisista: antagonismo, autoimportância e dar-se direitos. Seu comportamento e opiniões mostraram-se bastante consistentes ao longo do tempo. Ele falava do sentimento básico de se achar no direito de ter o que quisesse, e de sua falta de sucesso e do respeito que acreditava merecer desde criança. Rodger escreveu sobre tudo isso em um depoimento para que o mundo soubesse como tinha sido maltratado.




    Segundo o modelo autorregulatório, Rodger também se dedicou a sustentar ativamente o ego, alcançando os objetivos da autoestima. Mudou-se para Isla Vista, na tentativa de levar uma vida de prazer e sexo. Comprou uma pistola para se sentir poderoso. Matou pessoas a fim de atingir o status de macho alfa. Esforçou-se para realizar seus sonhos grandiosos, mas fracassou.




    Em termos do modelo evolutivo, o incidente envolvendo Rodger evidencia as mudanças na dinâmica do status social dos homens e o acesso sexual a mulheres nos Estados Unidos e em muitos países ocidentais, que inclui às vezes o sistema patriarcal de dominação e controle. Embora as normas sociais tenham mudado e continuem mudando, Rodger se sentia no direito de receber atenção e interesse, em particular das mulheres. Outra versão dessa história é o narcisista grandioso que se sente marginalizado e rejeitado, e busca status e vingança contra todos os que o prejudicaram.




    Ao mesmo tempo, essa história mostra como os elementos culturais moldaram o narcisismo de Rodger. Em primeiro lugar, o estilo de vida de festas de Isla Vista foi o que o atraiu para lá. Ele conseguiu acesso a uma arma. As vítimas também simbolizavam um foco de interesse cultural. Nos casos mais comuns de homicídio, o homem (normalmente) se sente excluído ou rejeitado e depois ataca aquela pessoa específica. Em relação a Rodger, porém, o alvo eram as mulheres, simbolizando todas que o evitavam. Em certo sentido, foi um ato terrorista. Tratou-se mais de uma declaração cultural e política do que uma vendeta ou rancor pessoal.




    Qual modelo é o correto para se interpretar os aspectos narcisistas do caso de Rodger? Todos contribuem com algumas peças para o quebra-cabeça de entendimento dessa situação. Os estudiosos da personalidade fazem a mesma coisa quando buscam compreender os narcisistas e como o narcisismo atua no mundo atual. No próximo capítulo, levaremos a discussão um passo adiante e verificaremos como esses cientistas mensuram o narcisismo na personalidade – e como sabem que as suas medidas são acuradas.




     




     




    Bando de Nerds: Pense nos Modelos como Mapas




     




    Quando os modelos psicológicos se tornam confusos, acho proveitoso pensar na ciência da personalidade mais como um mapa. Em outras palavras, assim como os mapas, os modelos de personalidade são guias de um território. Quando você dirige um carro, quer um mapa que aponte as ruas e o trânsito, mas é provável que não se importe muito com a altitude. Quando faz uma trilha, você quer um mapa que ignore o trânsito, mas mostre as subidas. Ao velejar, são necessárias cartas náuticas especiais, que incluam recifes e bancos de areia. Em perfurações, você precisa de mapas geológicos. Assim como nos modelos das ciências sociais, é possível usar muitos tipos de mapa, uns mais precisos do que outros, conforme a tarefa. O mapa que leva alguém à estação de esqui não é o mesmo que ajuda a escalar a montanha.




    Igualmente importantes são os modelos preditivos. No caso dos mapas, isso é óbvio: eles precisam prever que o lugar aonde você está indo estará de fato lá. Mapas de ruas são bons nisso porque as ruas mudam em um ritmo lento, e os cartógrafos podem se manter atualizados. Mas, na ciência da personalidade, a predição também é importante. Se o meu modelo diz que os narcisistas ficam zangados quando são constrangidos em público, devo ser capaz de constranger um grupo de pessoas em um local público e depois mensurar a raiva delas. Os mais narcisistas nesse estudo deverão exibir as maiores taxas de raiva. O poder preditivo da psicologia da personalidade tem importância especial em áreas aplicadas, como a escolha de líderes ou uma avaliação clínica para o diagnóstico de um transtorno.




    Assim como os mapas, os modelos científicos devem ser úteis e passar por melhorias constantes. Se você analisar um mapa-múndi antigo, verá que em geral ele é mais preciso em certas áreas, comumente as mais próximas da casa do cartógrafo, e bastante imprecisos quanto a outras. Em mapas mais antigos, as fronteiras parecem vagas e existem inclusive alguns onde se lê “Aqui existem dragões”, ao lado de desenhos detalhados de dragões e animais selvagens. É importante salientar que os mapas evoluíram tanto quanto as mensurações e a comunicação. Quando eu era criança, era algo impressionante ter um livro com mapas que se podia folhear enquanto a pessoa dirigia. Agora, temos GPS em tempo real nos smartphones, o que é inacreditável. Os modelos de personalidade também melhoraram muito: de textos gregos sobre humores, passaram por modelos descritivos e agora existem modelos estatísticos complexos. É plausível imaginar que, no futuro, chegarão a ser modelos de dados obtidos em tempo real.




     




     




    Informação Privilegiada: As Bonecas Russas do Narcisismo




     




    Minha avó tinha um jogo de matriosca, aquelas bonecas russas que vêm umas dentro das outras. Quando a gente abre a primeira e puxa até a metade para fora, encontra ali dentro outra, similar mas menor. Então, abre essa e tem outra menor ainda, e a mesma coisa se repete várias vezes, camada após camada. No centro, há uma bonequinha em miniatura que não pode ser aberta. A personalidade é como essas matrioscas. É possível vê-la em suas múltiplas camadas e, para os pesquisadores, essas camadas são consideradas níveis de análise: biológica, cultural e psicológica.




    No nível biológico da personalidade, os traços são de natureza genética, exacerbados por certas moléculas e associados a padrões de ativação neuronal. No nível psicológico, os traços fazem parte de processos emocionais e cognitivos, sendo capazes de predizer tomadas de decisão, além de estarem integrados ao eu. Entre duas pessoas, em pequenos grupos e em equipes maiores, a personalidade é prognosticada e baseada segundo outras variáveis, entre elas, amor e liderança, assim como condicionada a elas. No nível organizacional, a personalidade também se relaciona com comportamentos no trabalho, como atuação em equipe e atendimento ao cliente. No nível cultural, padrões e tendências mais amplas fundamentam traços de personalidade, como o vício em trabalho ou o individualismo.




    Os estudiosos da personalidade consideram o narcisismo da mesma maneira. No nível biológico, ele pode ser influenciado pela testosterona e por outras moléculas. No nível psicológico, como você já viu neste capítulo, o narcisismo se relaciona ao ego e a dar-se direitos. Em grupos e equipes, tendências narcisistas podem se evidenciar em certos líderes. No nível organizacional, o narcisismo está ligado a comportamentos sistêmicos, como assédio sexual. Do ponto de vista cultural, o narcisismo tem relação com o aumento de cirurgias plásticas e procedimentos cosméticos bem como com a obsessão por selfies, tendo sido esse o foco de meu livro an­terior, The Narcissism Epidemic.




    Na realidade, é trabalhoso compreender o narcisismo – ou qualquer outro traço de personalidade. Isso significa entendê-lo em todos esses níveis de análise e perceber como esses níveis funcionam juntos. Trata-se de um sistema complexo e interativo, e, na maioria das vezes, os pesquisadores se dedicam a descobrir conexões no nível psicológico, no qual o narcisismo prevê a personalidade, as atitudes ou as emoções. É menos comum estudarmos o narcisismo em níveis mais elementares de análise, como os circuitos cerebrais ou a genética. Quando se trata de obter fundos para pesquisa, porém, posso realizar um estudo completo de personalidade, com 250 participantes, usando mensurações de relatos pessoais, pelo mesmo custo de ter um único sujeito em um estudo de neuroimagem.




    O que nos faltam são estudos que reúnam esses níveis. Como funcionam juntos no amor ou na liderança os traços narcisistas de personalidade, o autoconceito e a neuroquímica? Temos algumas informações de que os narcisistas parecem ver a liderança e o amor como opções para obter status. Alavancar o status poderia ter relação com a liberação de testosterona em homens narcisistas, o que poderia dar vitalidade às atitudes deles, ou com a dopamina e a necessidade de buscar gratificação. Com o passar do tempo, isso poderia formar um circuito de feedbacks que aumentaria o desejo pela liderança e pelo amor, mas não há como sabermos ainda. Essa é uma pesquisa possível, mas cara, e, portanto, vai demorar para acontecer.




    Em geral, os níveis elementares – como o hormonal e a genética – são a causa dos níveis superiores, como a psicologia individual. No entanto, seus efeitos também podem tomar um rumo inverso, e um relaciona­­mento difícil com o chefe pode surtir efeitos psicológicos negativos ou mesmo efeitos fisiológicos. Isso quer dizer que a intervenção pode se dar em muitos níveis, o que nos traz esperanças. No caso da ansiedade, por exemplo, a medicação pode ajudar em nível molecular; a terapia cognitivo-comportamental, em nível psicológico; e o yoga, em nível psicofisiológico. Esses tratamentos ainda não existem para o narcisismo, mas podem estar a caminho.
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